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DEFEITOS DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
244. Generalidades. Formação da vontade. Vícios da vontade. Erro, dolo, coação. 
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245. Ausência da vontade. Vontade que não se forma. Vontade de manifestação e 
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257. Reserva mental. Propósito in mente retentum. Efeito da reserva mental. 

Irrelevância. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 383 
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